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Santa Casa ua analisada opinião do rasco cruel, como assa j Egypto China sendo 
• nosso caríssimo Provedor, 
í Prefiro antes atribuir 
'esse fdcto, (uãò tendo 

ou Sala de Operacões!^00:^'10 ?1:,tori 
v * maior divulgação), à igu rancia em que se acha o 

DOSSO povo das vanta* 
gens que ja pode desfiai' 
ctar ;*jteraahdo:se rW S6 

Casa õiiaè, onde pode 

ssmo de centenas de que as Filippinas o Ja-
mulheres e ereaoças. es; pão as índias ho][an' 
ta com o seu nome emjdezas o Egypto e Cey 

torio vésperas de ser reliabi-^hlo cengomem toda a 
no litado. com o encontro sua enorme produção 

d< casual de um veio de 
ouro, calculado em. do;s 
milhões de francos e si* 
tuado Sob ,uma das foi" 
taíezas que dispunha Gil' 

Iílmo. Sr. E-dactor do 1 oso afilio á Santa 
«Repubhca* ?JaS;í> a 0 ^ ^ t e m p 0 

Saudações *Mè traz ^»mniodidade 
; ao publico, de certo mo. 

1 Permita-me V S , p e J d o M^ta^-lo-o de lun* 
queria recreação K '#» e <^pendmsa estadia [ ™uçao cirúrgica põíi Ia 
Limerjo. 0 apreciauo «^ Capital, com a grau* j encontrarão os operados ções qae mais contribui' 
enromsta dos «\oimn*n tle fytSgtiá da proxi-|° "i^imo conforto e l ram para a condemnaçao 

mídade da iamijia, dau* {Perfeita garantia de casa de Barba Azul è de ia 
do portanto soeego a ; P

a i a I i a o attribuiu-lo a bncava-ouro usaudo co* 

entregarse sem receio les de Naval (o Barba 
tos riscos de uma iuter- Azul), em Nautes. C o m o 

é sabido uma dasacuea' 

tos», com o louvável 
intuito de beneficiar seus 

5orjesta e coragem ao opc IÍUltí\ de confiança nos m o ingrediente, prieci1 

N a italia ua Hespa: 
nha e no* Estados Uní 
d is Os lavradores ani 
mados c o m os resulta' 
dos alcançados nas ulti 
m a s colheitas vão dis 
pensondo ao arrrz os 
ssus melhores cuidados 

Os Vinhos do Rheno tem 
um a fama' universal mas 
quasi todo o mundo clíefi-
jconehece a razão de g«u conterrâneos, vem 

dando judiciosos cômmen|ra'!o-* |tteUfc*s que aqu. &jmVpil do sangue de suas sabor especial e do ae,u 
tarios sob-e a ritaJ <t XT J I x í l"a,n> PoVs fí^irm"â J'us' vitimas. N o anno de alto preço. Ü vinho bran-

herdade è, mmo i>em ü ^ reconheceu lO-lhes, H 2 L ia maie^hal de co 'á° R m ò é e m S^'A 
lerio, qae m n i - capíl,ílblle p,^ ,,Viin?!ílj v e ^ nas ̂ Sfflfíl e m *?' 
tem morrnto u (.ak.v ... ' (,T;{(1 A-,-, , . u

v : - haunisbeig- é uma exce* 
merita cruzada. Lastimo,! aqui, por falta de uma 1 J ! L ^ ^ pwnzi. maravilha, Uiz u m 
porem, que a Redação • intervenção cirúrgica de 

Casa. Applauvloo, siirjdíz K Li'.1i 
ceramente, ' nessa bene-rta gente 

do «Pí-nnMif^» nãn t\ ' ü^ l c a Iça- i?irba Azul, cansa' A vindina em JpbaBjíis-
uo cKcpiuuic •» üào ti- urgência, ou vae morrer | n n r n „' n„Mlf.flP-n ,1,,.: H , , • , berp- è feita ó m n d n <-> •',,, 
vesse sido hrmníli f»r,m e, i m a P!U)IIGflÇ^° ues »do da gloria e retirou* " e rS ° re,ta quanao a ova 
vesse siuo nouiaua com tora por se submetter fA n,,,̂ ,,,.' \r^ ar p,. ^ , -,- • nca éxces^ vãmente m ; r 
um relar-irío aiirHQpní-úl,» • r t/'. picsrata Vfe si Ke. so a so1 dao nas proxi A . <r~LJL 
um reiauuo apresentado tardiameate ao reeuoo LLotnr iî  .nrtaiÚA Q P ™ ' P A :JT^ J • XT \ dura e ^so chegou a c;m 
pelo venerando Provedor extremo da ,irur^r C J W ^ ^ àe Naütes. sar extrauheza i^estr 

a população de Xtu, ao Prova^e agora pnrtau' gando-se sobre o caso. de-

ísssa pia instituição, na rendo os nscos de um 
reunião de 2o. de Outu- transpo 
bro de 1924. Assim úkò Sabemos, tamí 

inesmo tempo que faráj.^ que o ou'-o q.ue. èobriirsé que o_;Abbade 
íicculeutado. justiça' a directoria ! da^gtava tra ,t!rtdo \lo vu!da, svp̂ rior do con 

vento a quem os viuhé' ,em, " W nossa S-. Cisa, que não'vê o que f.cava debaixo 

pico da peglnã 5, que paXS^o^S Si 5 S^OT f ^^ "^ T ^ 
UZ.MO tuado ass m coi Jo mesmo modo que 

dos pertenciam, esquecej 
so da coliir.ita-. quando 
fecordeu ps cachos esía: 
varri quasi pwire*-. De* 

; pressa prnrutou remediar 
•JCVU veuid paia rrans operação, teíta em ou ras ,V!iVh •i]p«iímiíí*iiK/ c. aIMi • - T I-\» V ! o m a i o nüa não rtv o 
crever corra e m h o n n w.^.J i Q ~c nesem jenito ao seu sua amiea-iJoaua.D Are' c, ' !•' 
uicvci, I U I U einooia o locaüüatlrs, neucs^ap.ta iniU(].(<-0

 t'eu ©spatíta ao venFicar 
risco de m e alongar de-'para t-esmuir'íhes a nuiií; ,fie vs , a n f1ftr 

inasiadamente | tte , 
•Dentre os melhorar] I U M Ã O M E Z A R I O 

O! 

que o vinho fabricado com 
| aqn^ila uva passada era 

menrpâ iptrofiuáidos, m ( C o m o membio da Ir' 
rece menção a adpt ção mandade da S. Casa, a" 
de uma Ui-s tal.s dojcho, entretamõ, que dis 
eompairimeiito superior so nenhuma culpa cao-
<m sala de operaçõesy a cJirecçào dessa iimtik 

serviço exerutaüo com jtuirão, A ò Casa de íiü 
capricho, ob3dzcenào\w\h perteitanu-nte app;1' 
as ex/gtijcias da mo {relhada, , ara qaaiqiier 
derqa ctrurgir* yfyx Titervejição de accerdo 

ojfzrccèndoi com os p*rô re"Sí»s 

-

psrfeiia goranxia de 
cuta aos operados e 
Cunftarjça ao cirurgft 

ua 

co ; e esta 

moderu i cirurgia asepu' 
uí, a quem ca. N^o íaii.» pjr mi.t», Barfii] Azi 

ieig" .coínj^eJaüi^inc no ?e;i'!a empresta, as ódio 
ítssumpí'», çuas esuibado btl« qualidadew de car 

C lhelta de ^ n w , dtj qualidade è sabor mui 
attmgiu a 82000Uooo to superior ao dos annos 
de qü^taes e m 1924 auterioJou. Oesde então 
no m u a d o inteiro necir A wnnjaia Passou á ser 
sando ^ssini u m aug- f e i t ? . ^ f r ^ d e - a ^ z * e 

h , • _ ^ o vitnp; lio uvas podres 
°rVlPO N'0';-1D u t o d e P r o í l u^ a o a candMÂttíusc ao sc^ptro 

vaüado e m T^Ofjb so' de rei dos vinho, 
ore o anuo anterior 'Js 
pr'nc pães c-ntros pi o' 

Jductores deáte Ce;eal Paia seu autom-ve! use 
ísãô Bulgária, Hespanha VKIÍDOD quahhcado eo-
ílraia Portugal Es ados K1° ° ̂ ! a % e un.co que 
* fT , ih ,ÍW T ... lesh-iL- i-o calor 
< [Tmdos Ceylao índia 
Britanicii indo China 
íapâj fartai Eomiosa H \/Ú Parque O Saitinr 

uciòso. do 

lippi-.as S ão Java e banc-j^ por Jedde Coo 2*111 
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Não é de hoje que es
tamos acompauhando as 
peripécias que rodearam 
e que se seguiram ia* 
dciiuistraçáo do prefeito 
nnl tar desta cidade, sr 
dr Oscar de Sampaio 
Viana 

Vímol-o á frente da 
publica administração 
rodeado de signilicativo 
apoio por parte dos che
fes supremos da situação 
política local 

Por espaço de vinte 
dias administrou ellc es
te município sem que 
uinguem procurasse obstar 
a sua acção de represen
tante directo do gover* 
no militar; Ao contrario 
do que se esperava, os 
seus actos eram açoro* 
coados e postos em exe
cução por aquelies que 
haviam recebido do go' 
ver no legal as mais signi 
fícativas provas de corr 
fiança e apreço 

A conveniência tudo 
supplanta. até mesmo a 
dignidade da maioria dos 
homens 

Errou o dr Snrapa o 
quando Ĉreditou no cpa 
cto de honra», erreu quan 
do não exigiu que as pa 
lavras encantadoras de 
•solidariedade, proferi' 
das pelos que o insti 
garam a permanecer no 
poder, fossem escriptas*, 
errou, finalmente, agora 
quando, para defenderse 
cobriu de impropérios e 
de iujurias a três ca
valheiros diwtinctos qu" 
em absoluto não mere' 
cera os ataques que sol1 

freram 
A horrível posição em 

que se encontra aquclle 
mêd co militar não foi 
creada pelas testemunhas 
que depuzeram no seu 
projesso 

Tivesse s. s. mantido 
a reso ução de abando 

*. „• «AA ca movas sao conduzidas ao Deus mim naquelas a-
eontcataçao as piovus ^ ^ ^ ^ ^ ^ boba,LíS( qual luZ, qu>l 
idos autos taS ve2es p0r pessoas que n a ( ] a » 

Três moços üáa se à, possuem carta de cb,u Q a m i g o Luiz 
conformaram com os ter ffeur . % QAl!línrt «A-
mos dessa defesa que se Geralmente qu,m p-sne Lopes fez o serviço co 

um automóvel para o s?u mo quetn bebe u m co-
uso particular ê pessoa a' p 0 d'agna, olhand > ca 
paiaeada e t.or isso mes- pra ba xo como quem 
mo julga-se com ô re;t<> £ ^ n u m a Cft. 
de pisar ua ie* e nos ie.-, . f 
gulamentoS. Por ter dinbei ;üelra 
ro uaoquer dizer quete°| A gente, por aqui 
nha educação e escrúpulo | mesmo, quando escorre' 
cumprindo nesse <-"HS0 Ls j e a u u m a casCa de ba* 
autoridades a appücaçâo 
de providencias que pon' 
ham termo a essas ridicu 

transformou num violento 
ataque ao sen caracter e 
à sua dignidade 

Esperamos a palavra 
dos outros que mais di 
rectamehte concorreram 
para os lamentáveis in 
commodos por que esta 
passando o dr Sampaio 
Viana 

Depois que ellee falia 1 M iramun!<la,;e:*n
do

n
,J|^ 

1 J , llrtt,u.,:pensam que tudo podem 
remtera chegado -a nossa. E, verdad€ que muit0s 
vez c, se, ao contrario, Lccidentes verficanrse 
ficarem mu ios, o seu] por culpa exclusiva das 
silencio ter? fallado mais 
alto do que elles... 

Gommentos 

Urge que c-3 po 
deres publicas a 
doptem 'medidas 
de excepcional 

úgi r pára eohibir os abu" 
«os dos c«nductor«s *ie 
vehiculos nesU cidade 
A rua do Comioercio, 
estreita como é, não se 
pre*ta para as currçnas de 
autos feitas com criminoso 
descaso peia vida do pro 
ximo 
A' hora dos trens, prin' 
cipalmente, o movimenio 
naqueha rua é considera 
velí cumprindo aos srs 
fiscaes e á policia uma 
vigilância severa para pre 
veuir o que mais tarde 
não poderá ser reraediad*» 
Com of nossos próprios 

olhos temos visto o qu© 
se pass* ali sem que n»n 
guem se inconimode 
LTítimamerte os desastres 
ein conseqüência de nbal" 
ruamentos de vehicu os 
teeui se reproduzido de 
um modo assustador 
A velocidade que- os tno* 
toristas imprimem nos 
seus autos dão a ideia de 
que elles estão através" 
eando uma estrada deserta 
Cerca de duzentos puto* 

moveis e antoa caminhões 
existem nesta cidade e é 
de calcular o que aeonte 
cera se continuar o rela-
xamento q«e permitte aos seus conduetores os atten íades á vida des que tran 'sitam pelas nossas ruas e por o brilhantismo por todosí pr»Ças gi"| De C M mode especial dos por sua violenta as raacMnas particnlarea 

victimas quasi sempre 
creí-Bçao impruoeníes *u 
inconscientes do perigo a 
que se expõem 
En todo o caso, se os | 

autos marcharem como 
devem marchar dentro de 
uma cidade i-to é, com 
velocidade mínima muito 
mais facilidade os chaui 
feurs poderão evitar os 
desastres 
Estou escrevendo soh a 

impíeseão dos grandes 
abusos a que diariamente 
tenho assistido e desejo 
apenas que o P dos autos 
particulares não constitua 
uni escudo para a-
parar cs golpes cegos da 
lei 

ga uuma 
nana, fica com o cora" 
ção batendo na gargau-
ta 
Por500$000 uinguem 

quiz Ia subir e por s nr 
pies prazer e desejo d© 
ser útil, o meu amigo 
fez o serviço, voltando 
despreocupado para a 
sua agenc a commerç ai 

V ietorio>a a revolução nar a prefeitura dois dias 
o dr .Sampaio seria um depois que assumiu a 
idoio- Vencida, com* o quelle cargo, não se ti-
ioi, aprisionados os seus vesse de-xaii" embalar 
companheiros de arma**, ÜO som melífluo dos cau 
todos os comparsas da ticos dn sereia e as cor 
véspera voltaramibe as-«as nâo ch-fgaxiru ao pé 
costas depois que viram a que chegaram 
que uma tentiva de sal*; 
vaçâo poderia compro- \ Despreocupou se do* 
mettel-os homens que o compro" 

Não vamos aggravar metteram, militares e ei* 
ainda mais a situação do vis, e voltou as suas 
governador militar desta iras contra esses que a pon 
cidade, assim como não taram os seus feitos ás 
temos a obrigação e nem autoridades, feitos que 
nos assiste o direito de não teriam sido pratica-
defendel-o dos se s. s.' tivesse um 

Extranhamos, entre- pouco mais de experien* 
tanto, que elle hoje es- cia do mundo 
teja clamando no deser Lemos o folheto em 
to sem que ura amigo que Aem estampada a 
appareça para confortai- sua defesa e guardamol' 
o com uma simples pala- o com todo o cuidado. 
vra de solidariedade Estamos à espera da re' 
O mundo é assim rnes' plica que naturalmente 

mo, é dos ingratos, é dos será produzida v,om todo1 

que desconhece.:» 
completo o significado os que se viram 
da palavra dedicação 

* 
* * 

Baptista Júnior en
cheu a semana o o 
Parque 

Creio que ninguém, 
nesta cidade, de xou pa 
ra amahã o prazer de 
ir assistil-o 

Sim, porque se dei
xar pata amanhã, nesta 
temporada não o verá 
mais, pois é hoje a sua 
despedida 

Naquelle palc» o ho' 
mem è tudo: caipira, 
creança, negro mulher 
e tudo o que for pre' 
ciso 

Variedade assim po' 
de vir chegando 

Quando brigam as 
comadres .. puchõetf de 
c-.ibellos, palavras feias 
dentadas e gestos que 
deixam o vis nho para 
morrer de vergonha 

E quando brigam os 
compadres ? 

Perguntem para o 
Isidoro e João Eraucis-
co-. 
Pois, se Cambrone não 
tove papas na lingua 
quando mandou os it*-
glezes para aquelle pon 
to, imaginem que teria 
sido o telegramma de 
João Francisco ao seu 
ex^companheiro de re* 
volução, C o m certeza 
maudou sentar em ei* 
m a 3em fazer careta 

E' o fim do remate 
como diz o caboclo 

La bem em c m á na 
cúpula da nossa Matriz 
ja esta collocado uma 
lâmpada electriea de 
400 w?Jra 

* 
* * 

A politica de Oabre-
uva esta na berlinda 

Esperemos pelo frigir 
dos ovos 

v) Tingo é arvore 
que tem raízes e que 
faz sombra a muita 
gente 

C o m elle vae ou ra" 
cha ou arrebenta a cai 
xa 

co> 

O faiiua 
mniou mais 

Isidoro ar 
um çompa 
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nhéirò que se fchima 
Phdogoneo 

Ja v "rara qua geate 
arrevesadá ate no nome? 

O tal Pailogotieò Ie 
vou p.ui a ó dizer chega. 

O negocio esta preto 
pira ellctí. Tão preto 
que atè o Isudorn vae 
o^ora chamar'se Isidoro 
Noites 

Pois. «e e.-iâ preto, o 
que é f 

c d» 

DAD.)S UTCVEUÉS: 
tíAN rlá 

Encontrei na m i n h a cor 
respond noa. os dados 
interessant s q u e por 
descuido deixou de ser 
pubüeido ha m a s tem' 
po. 

R^fultaflo das e'eif;õ -s de 
25, <le ̂ !gj3S riiíUT.cipps, 
Cürpafadjs co n Lu 2 S *i-

Lu, com 3 3^1 habitau 
tet ueu 16''5 votos:! 

Salto c<>m 9g3-t n»bitau" 
tes, deu 5 [j vot''S ! 

hí>bi aiit & deu 5 g vui,~ 
Píracc -b.i' Com ÓS )i>o ha 

bitin*;es deu 1223 
Kragauça cotn ÕÕ7I9 ha 

bitaiòeS d*u 1045 v̂ ts>. 
Rio -v. 1 *r*> com 5'j4l6 ha 

bir<i<ue* d a i"2/ 
Arar-qu^ra 48UO hàb • 

Urftes aeu lt>4ü 
A*npa.o com 477-23 h<" 

hh -a tsdeu 672 
paarâíiíignétu com 431o z 

habitantes deu I2IÕ 

Sorocaba c.-ni 423Jj ti** 
bitàaie.i deu 1215 
e/"ünaiahy 4I43/ h»ohau' 

tes deu 1I7i. 

Estiveram todas as Afso 
ciaçoes caíholieas aqu 
existentes bem como a 
banda musical José V ctu-

rio 

PADRE J M MONTEIRO 

Felizmente já se acha 
quasi restabelecido da 
moléstia que o a com et 
terá ha dias* o nosso 
virtuoso e digníssimo vi
gário, rev. padre José 
M a n a Monteiro 
\ isÜãndò'') aprese.n 

tamos as uossis sauda
ções 

BAPTÍ3TA JÚNIOR 

O eounecido e esama. 
do artista veníri oqu»;» 
íi.ijitisf.! Junifir esiá ta 
zeüdo. desde terça feira 
iilEiiiia. as delicias dos 
freqüentadores do Par' 
que 

Elle e os s 'ds insepa
ráveis bonecos euiiatí. 
tu em uma rnaravilna de 
facto 

O «circulo luminoso» 
é uma iucomparavel ere-
ação do extraordinar o 
arfista brandi* •> e, n qim 
elle põ * em destaque o 
seu invejável dom de 
vení.riloípu) 

Hoje dará B<ipflst* 
Jrauior o seu ultimo es 
potaouto 

des do «TreparsoW, fa-
eilimos de ser usados 
por via buccal 

SANTO ANTÔNIO 

vocacia 
em Apôs o triduo sole.:i' 

na, encerrado liontem, 
realisa-fíe hoje, promovi 
jd.i pela Irmandade de 
• San*o Antosio, a festa 
: èrri louvor do seu padro" 
eíro 

Depo:s da m;ssa cair 
tada. que terá Jogar as 
li» hov.ts na ègreja Ma" 
[fiz, h.tverã' iii t ibn çào 
de pães e a5 tãnie saiii; 
ra' a nrooistííXo ipw per* 
correra' a* niatf- B o ã° g a policia tem 
de Itãhym, Ooamieroio ê 
Direita c>m a pr̂ j8fcuç'a 
da banda tnusscal U u a q 
dos Artistas ' 

Ânionino Teixeira 
Rua Libero Badaro, II9 

Das 8 as H) e das 16 as 18 hs. 
Tel. central 5 </p 1 S ri B 

S&o Paulo 

ENVENENAMENTO •o:a 

passivo 
luíormàhvnõs que a nos'| Gabriel 

as vistas ,/,wlf _„ . 
j cont nua com 

voltadas para. o caso de' 
envenamento de, uma^cre" 
anca de 2 Q mezes e que, uesse sentido, ja solicitou 
^ vüi<ia de um medico j 

proceder| 

F cando o activo 3 
c?rgo do sr 

binara, o qual 
o mesmo 

ramo. de negocio—fa-
jzeudas e armarinhos, á 
jrua Santa Rdà n 4o onde 
esta como até aqui a dis" 

K LIME RIO 

oORPUS CfUlSTCTS 

Î t-svp ímr» >ne;itri a tov.ĉ -
ão de Corpo.dd Deis rea 

1 sada qumta feita i.lLima 
••* firc-bãi sahiu da egre 

Hi Matriz, tíado percorrido 
6̂ ra »s H.iri» dé Itahym 
• ndrad^s e P uU Souza. 
/oi dada a beaçam d» 
garjíítísimo era aitaree le* 
vantatíos nas praças Iudtí-
peu-tencia, Hegeuie Fe ]ô 
t- Bom Je^us e po-- ultimo 
U3 Matriz 

ffifiPARSOli 

Hfg-esdou ss.bbado ultimo 
'to Rio de Jánóiro o con 
ceitu.do. e digno ,o:ovO, 

Recebemos antes dA h:tn-
teni a amável visita do 
sr Ismael Guimarães 
sympalhic.) represeníau 
r'e dos sr« L'ii.z M a n e 
e C a estabelecidos Ltu 
Rio de Janeiro 

O sr G-uunarâcs $ih 
desenvolvendo uma i;i-
tell guina propagaá ia do 
«Treparão!*', maravilhosa 
desctdíorta que vem su 
bstituir com vantagem 
iud;S'',uíivel as injecçõi,s 
914, muitas vezes ia-
coavtni^nles e perigosas 

E m iubo>, magnífica 
mente acou iiecionados, 
encontram se os tnbloi-

UMA wmámk AR
ROJADA 

Na torre da iv»BSa ma* 
SeístoBa Ma:riz aeab 1 'Ie 
Ser colloca^a un:a 1 dn* 
pada eieetricv de grande 
uiteiís dalià U.csso prezado amigo r 

i . , . JL z Lupas, conhecido a-
Nao tendo sioo po^íi ^ R t e ^ n e g„ c i 0,. c,,m 

vei encontrar se uma pes escnf.tono na rua da Ma-
s.»a que se propuzesse a triz n 1 
laTaer esse serviço réaj"' ° sr Lu>z L pes íoi no" 
.mente pèrfgow, 'o dis* ^ead 0 banqueiro da c©--

r ° - • J . quitativa», uma das mais 
tiucto e conceituado a ant^as e acred.tad^s com' 
gente de. negócios, «r f anluos de rjegufoa do.! 
Luiz L Jpes, orrereceuVe R Í O de Janeiro.da qu^l ia< 

eU-sempenhar tal efa «;íe ag-nte 

pos ção da seus amigos 
ecistapaia se proceder M .nn ° 
p , r ^ ]e clientes 

a exjiumaçao e autopsiaiTj., .. , T . . , -ÍAS-
* F Itu 1 deJuutiode 192o 

do pequeno cadauer 
DE tLGlESÊO 

Fayeck Miguel 
Gabriel Amfra 

Veüde-s« no trocá-sc 
lboa cas« pa rua djre;la 
e uma espionada chácara 
perto da * idade 
Faz-se quaiquer gnegeeio, 
dando ou recebendo volta-
—Agencia Commercíaí 

Luiz Lopes 
para 
iucumbeneii e .acendeu-a 
qu nta lera ultima com 
íelu êxito 

U sr.prefeito muniei" 
pd eutregou ao sr Luiz 
iiOpes a qi-tntia de 
300$ da qual Fo' d M u ; 
z da a importa.ica das 
despesas coai o material 
empregado para a rês* 
pectiva installat;ão, sendo 

-reljcitando o, apresenti 
mpa'íhe as nossas saud; 
ções de feliz 1 egresso 

Secçao Livre 

ALGODÃO 

Fayeck Miguel e G a f 

bricl Amara, communi' 
caiu a esta e demais 

o restante offereddo por praças que ̂ de coufor' 
a jiielie uav-'üheiro as 
Conferenè as de Suo Vi; 
cente de Paula 

Oompra'se qualquer quan 
tidade pagandoJ.se o m e 
Ikor preço da praça—Tià* 
ta's« no Hotel Frugoíi rua 
do Goraimercio 153 

HOJE 
midade com o djstrato Toc*o^ ao c:nema 
cm poder da Jun:a C o m Jachié Coegan 
mercial em data de de 

5-= 31 de Maio, dissolve
ram e liquidaram amiga' 

Hoje ninguém Jeve dei" velmente a firma que 
xar de ir ao parque t_am girado Sub a razão 
òuecesso Successo social de G. A m a r a e' 

parqi e 

http://pagandoJ.se


REPUBLICA 

i **• '* rp—T- i i ^ (jfli' -

iSt» 

^ 
A 

Terrenos a prestações coin sorteias mensaes e m S 
Paulo e no Rio de Janeiro 

Aproveitem pois a adquirir os poucos lotes que aind 
ièsteoa, pedintó informações* ao /Agèníe nesta cidad 
sr Joaquim Luiz l̂ spe, Rua do Cbm*ne-rc>o n,o 77. 
Lis;u duü novos ádquirmtee de teîrénoí dé ! ão Paulo 

e durante- o mez corrente 

**? 

U m F O R D conduzir-vos-á 
aos camposfi às cidades, ás 

praias e aos bosques 

TEERRNOS no EIO 

Francisco 'Brenba I2i beiro 
José tíautoro 
Jueé Tomba 
Amos N<--brega 
Letacio Barros Freire 
Garoibarrne e Barbosa 
Auto: io M- de Almcda 
Ah tonto Coireade Fana 
D Izoliua Martiui Ri AZO 
Luiz D'Onofrio 
Luiz ,da Silva Freitas 
Joaquim F« nándes Moreira1 Modesto Bsnini 

E m SAO PAULO 
D. Aro^Ma de A. Por éíla 
David di Almeida 

i Fírmino O. E. San̂ to 
• Fraviauo Martiui ' 
1 Adolpho Floth 
I Antônio Gazzola 
l Ur J. Corrêa P. e Silva 
Francisco Gazzo'a 
Dr iiraz Bicudo de Aimeida 
Godofredo Carneiro 
Ângelo Di Ciero 
João Stefeeu 

R. PedrV.tti & Irmãos 
Joaquim Ferrei ia Lisboa 
Abrahão Borsari 
Luiz Leme de Camargo 
Henrique Menchini 
Benjamim Antunes 
Sampaio Netto 

0 Conector viajante 

Pedro Lobato1' 

Plínio de'Barres Silveira 
Salvadúr e Irmãos 
Octavio patueci 
Dr Jnetino PinDeiro 
Giacomo Salvador 
Luiz Salvador 
Ângelo Daldnn 
Péüro Francíbchineili 
Luiz Bertulüeio 
Foriouatc- BraganliMo 
Ângelo Bianganholo 
Dotojngos Frafini 
Victormo Daldou 
Scalet Irmãos 
D. Etfclviiia ile Carvalho 
Orlando V>taie 
ndre Didoue 

Giacomo Grofí 
Gabriel Groff 

Fabrioa de Tecidos 
de Porto Feliz 

Kp1 

'- i/l ._ . — „ — . . .. 

... v^SiSr y -•• • T 

- 9 - L—.-fJ sas» ti,xíS 

Precisa'se de Trcelões pratas.— paga:se bóm 
Tratar no Largo do Carmo 18 

Hiiie no narqu* Jaolài v Coogan em 

O SALTIMBANCO 

Hoje por Jackie Coojían o drama do Pr.>ín-amma 
fiprraooi". có a*1 8 oras, em uma se*ssfto <-OS SAL 
TIMBANCOS» e novos 'rabã.lhos pe''o v< ntrilocuo 
Baptista Jun i" 
Amanhã rontinuncâo do íilrn esa series «Febre 

**}* Icim o coirssal drama de enredo finíssimo 

SANGUE * LOBO 
Brevp pela encantadora Paúfi*?* Fiederic 

mor 
iSuceè&so 

Su^C3SíO 

Não piscam hoje o esj 
potaculo 

de Ouro e u.na co radia 


